ESQUEMA PARA APRESENTAÇÃO DA LIÇÃO Nº 8


TÍTULO: “Jesus manifestava compaixão pelas pessoas”.

Texto-chave

“Desembarcando, viu Jesus uma grande multidão, compadeceu-se dela e curou os seus enfermos” (Mt 14:14).

OBJETIVOS

1. Saber: A importância vital do método ministerial de Cristo, que consistia em demonstrar compaixão às pessoas mediante ações e palavras.
2. Sentir: Alegria em demonstrar bondade desinteressada e compaixão aos que estão enfrentando lutas e sofrimento.
3. Fazer: Realizar ações práticas para revelar a compaixão e o amor de Cristo no relacionamento com as pessoas.

VERDADE CENTRAL

Jesus em seu ministério nos mostrou perfeitamente como manifestar compaixão e simpatia: sendo gentis e bondosos, ouvindo e curando.
 
DOMINGO: Ouvindo os gemidos.

Ao longo da história, a dor, sofrimento e a perseguição assolaram o povo de Deus. Como Deus reage aos gemidos dos Seus filhos? Êxodo 2:23-25.

· Deus cumpre sua parte na aliança que firmou com Seu povo. Fielmente Ele socorre Seus filhos em meio a aflição e opressão pelo quais passam.
· A existência de um Deus Todo Poderoso que criou todas as coisas dar-nos confiança de que alguém se importa conosco.
· O Antigo Testamento e Novo Testamento revelam o mesmo Deus que se compadece da humanidade que sofre neste mundo maculado pelo pecado.

SEGUNDA-FEIRA: Nosso compassivo Salvador

De que modo se manifestam a verdadeira empatia e compaixão? Mateus 9:35, 36.

· A compaixão demonstrada por Jesus é holística: Ele ensinava (educação), pregava o evangelho (espiritual) e curava (saúde) as pessoas. Devemos fazer o mesmo.
· Jesus tinha piedade (tristeza solidária pelos sentimentos de alguém) e empatia (capacidade de entender os sentimentos dos outros).
· A compaixão de Jesus era ativa. Suas ações compassivas O levaram a aliviar o sofrimento das pessoas que conheceu.
TERÇA-FEIRA: Colocando-se no lugar das pessoas

Ajudar o próximo requer um preço: ceder um dia de folga, abrir mão das economias, etc. Até onde você estaria disposto a agir em prol do outro? 1 João 3:14-18.

· Todos, sem exceção, já passaram por momentos de muita dificuldade ao longo da vida. Revestido de compaixão e bondade coloque-se no lugar dos outros.
· Não importa quais sejam os custos, vale a pena colocar-se no lugar do outro e carregar, juntamente com ele, os fardos da vida.
· Outras pessoas podem criticá-lo por um ato de compaixão. É melhor sofrer e ser criticado por fazer o bem, do que o mal.

QUARTA-FEIRA: Jesus chorou

Ao longo da nossa vida choramos pelas misérias que existem no mundo. Imagine (empatia) a angústia e sofrimento de Jesus que conhece todo o sofrimento da humanidade. João 11:35.

· Jesus, como ser humano, teve empatia não somente pelo seu amigo Lázaro, mas por toda a humanidade que sofre com a pesada consequência do pecado: a morte.
· Deus é misericordioso por permitir que tenhamos somente um pálido vislumbre da tristeza que há no mundo.

QUINTA-FEIRA: Outro tipo de Consolador
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Como o nosso sofrimento nos ajuda a ser mais eficientes em mostrar compaixão e prover conforto aos que nos cercam? 2 Coríntios 1:3, 4.

· Assim como Cristo nos fortalece em nosso sofrimento, podemos passar essa força a outros.
· A igreja deve ser um ambiente onde as pessoas sintam-se confortadas.
· Muitas pessoas precisam de um ombro amigo. Esteja atento, estude e aprimore maneiras em que você pode confortar com eficácia estas pessoas.

CONCLUSÃO

1. Enquanto esteve na Terra Jesus sofreu. Ele conhece melhor do que ninguém os sofrimentos e tristezas da humanidade. 
2. Confie e entregue seus problemas e sofrimentos a Jesus. Sua eterna compaixão deseja abraçar-lhe com Seu terno amor.
3. Seja um canal de compaixão aos outros. Aqueles que foram abraçados pela compaixão de Jesus devem fazer o mesmo e compartilhar das misericórdias que receberam.
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